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Logo depois da descoberta, fo- dia todas as _terras que lhe tíves- Sãtuãâloãêããiecâ ::gozsintãgãiídaacâz

mm °Stpm“ÊÊCÉÍÊJÊÍÊÊÊÍÃ' ÍÊÉOÊCÃÀÍEÀÊÊÂÊÊÊÊ“ãââíããi'causas do ,desenvolvimenio câme-
se nas erras . - r . Ç _ _

do fortalezas na barra de Manga- outra nação, e que, aliás, no ar- Éêcszasqgãbcgãâsgetgãfe :winx:

lor. Garantiu-lhes o domínio o tígo secreto do mesmo tratado se ' N'estas alturas' do anno temos

tratado de paz celebrado entre o compromettia a empregar todos Inalteravelmente abordado o assum-

vice-rei D. Antonio de Noronha os seus esforços para se restituí- Et): :E ql:: Vàgíoismíarlãggm É:: s:

e o proprio rei dO Canará- C09' rem a Pçrtugal' _ para ellã temos sempre chagmado'a

firmou-o até depois Aydar-Ah- E ass¡m perdemos Çeylêo- attenção das auctoridades competen-

Kan, o terrivel conquistador. A' cerca d'estes territorios ne- tes: camara, administrado¡- do come.

Nada havia, portanto, a re- nhuma duvida podia .susmtar-Se 1h0_ e sub-delegado de saude. Ha

ceiar pelo lado da legalidade, nem com relação ao nosso direito, pos- ::gm Porém» que Pregamos 11° de'

da parte dos reis indígenas; mas se e occupação, reconhemdos até Po'uco ou nada se ha feito por

o conselho inglez da ilha de Bom- em _solemmssn'nos tratados, e na parte dressas auctoridades que más

baim, cedida com as conhecidas pratica pelos imperantes indíge- apreciam o remanso dos seus gabi.

Clausulas, governando a praça, nas. _ . netes do QUÊ doem-estar geral dos

em 1768, Francisco Alexandre A paz, a amísade, a alliança POEOÊíguâ :1CÉLHJSIYÊT-ue mais

Gusmão, avisa-o simplesmente de com a Inglaterra, a promessa- vez a elle volvemops eqnão nos Can.

ter conquistado aquelle Ponto, de amgo &WHO-(173113 empenhar çaremos de o tratar e discutir, até

tencionar fazer o mesmo a todo todos os seus esforços para que a que nos convençamos de que essas

o restante Canará, e intima-lhe Portugal se restituissem as terras auctoridades envidam os esfogços

' que se entregue, porque não con- e fortalezas que lhe tomara a Hoi- meu“: “O :mlà'ego dqs meàos de

sente que tremule n'aquclles por- lauda, e deadefeuder com todas É:: Pãeãrgsp ;üeãugíríàsslããeêgvgt

tos qualquer outra bandeira além as suas forças terrestres e mantí- meme, os! egeitos pernidoso-s ema_

da sua. E o capitão entrega-lhe_ mas os domínios de_Portugal- nados d'essas causas. « H

Mangalor. - art. 14_.°-velando Sinceramente A saude publica é umpbem cóm-

AydanAli recupera-a, comtu- peles Interesses e ventura dos :uLLÍL-ricdlâlâeêoFâããâgãêaífvâmpõelás

do, dentro do mesmo anno; e é portuguezes, foram tradumdos nov princípios legaes e humaniãanlst:

para admirar como procede o Oriente pelas extorsões de Ben- não devénem pôde, sem graveçês_

(barbarOP). Entrega-a aos lportu- gala, Meliapor _e Canará, pela ponsabilidade para essas auctorída-

guezes em 1769, mantendoo tra- posse, sem partilha, de Ceylao, des, ser descurada.

tado que antes com elles fizera! do seu r1qu1551mo commerc1o e

A Inglaterra, essa apoderou-se das terras que os hollaudezes e

novamente d'aquelle nosso domí- os indígenas invasores nos haVíam

nio em 1790. barbaramente usurpado. segu-

E assim perdemos Mangalor e rança de que os subdítos mglezes

o Canará. cumprínam e respeitaríam o tra-

. tado, ve-sc tambem traduzida

A ilha de Ceylão, descoberta n'estes factos e no auxilio presta-

por D Lourenço de “mada em do ao maratta contra Baçaím, Sal-

¡505 sujeita ao re', de portugal cette e outras terras do norte, en-

pclo seu imperador, em tratado corporadas, añnal, nos domínios

de 12 de agosto de 158o, conñr- da Gran Bretanha-

mado n'outro tratado, que cedía (Conclusão).

o reino de Candia, foi-nos usur- D_ Antonio da _Sl-zw e castro_

pada pelos hollandezes; mas, na (Bispo de “gola,

já citada convenção de 1661, feí- ________._____.

ta com a Inglaterra, obrigava~se De relance pelo concelho

Carlos il-artigo 13.°-a, no ca- › __

so que lhe tomasse Ceylão, tor- E' chegada a estação caímos-3;

nar effect““ para O re¡ de por_ com asua Vinda occorre-nos natural-

l d . . osse dq Cida_ l mente a questão da hygi'ene e salu-

tuga ° Omlmo e p ' bndade publica, para cu_¡a solução

de e Porto de C°1°mb°› aliando a todos os cuidados, todas as medidas

Gran-Bretanha com a Cidade e preventivas, são insufñcxentes em

porto de Galle, e dividindo-se o qualquer epocha e mui principai-

- - mente no estio e no outomno.

I . no o entre am- . .

commercm do “na m Os fócos de infecção que emstem

bos Os Fakes' em. diversos pontos da villa, que

A Inglaterra aPOdemu'Sev eae' jámais foi possivel fazer retirar por

ctivamente, de Ceylão, em 1795, indesculpaveis condescendencias e

mas tambem não cumpriu essa,considerações que depnmem o ca-

'
i des a quem esse

e a1 31113,¡ a l racter das auctor-ida '

promessa solemn de t ç, ¡assumpto se acha, por lei, affecto; a

df*- ímúsade; embora Cumfnêse a venda das fructas pouco sazonadas, pelo deslcixoí' e pero , fumam?

risca o mesmo art. 13. eitad0,_ «illegalmente permittida e abusrva- sempre condemnavel,' mas'rñ'lçstg

na Parte em que Portugal lhe ce- .utente-praticada,- de mistura com' a caso criminoso fechóu-"seÍ os' dlhós a

Ovar, |0 de junho
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Deu tal benevolencia logar a

um tratado, pelo qual os portu-

guezes se foram estabelecer em

Chitagong e n'um logar chama-

do Golim, ou Gola (celleiro), que

otempo corrompeu em Hogoli,

e se ñcou denominando o Bandel

de Hogoli.

N'estes dois pontos floresce-

ram magníficas cidades
portugue-

zas com as suas feitorías, conven-

tos e fortalezas, e tão poderosas

eram que Marshman, um auctor

inglez, diz, refermdo-se-lhes_ na

sua History o] India, o segumte

que traduzimos: «Onde--affírma

elle-Gonçalves, o capltão-Mor,

conserVOu o districto Círcumwsí-

nho em sujeição, com mil euro-

peus, dois mil indígenas e onto

navios. Tão formídavel era o seu

poder, que o vice-rei do Mogol

collocou em Daccá a séde do seu

governo, a fim de mais efhcaz-

mente obstar a esse progresso.

Com o commando de dois portos

apenas do valle de Ganges, o po-

der dos portuguezes em Bengala

durante o seculo XVI deve ter

sido um objecto de não. pequeno

alarme para as auctorídades do

Mago“
.

. Eis o que opina este escríptor

insuspeito; e é certo que quando

Shah-Jehan, em 1624, fugindo

de Mohamet, avançava de Masa-

lípatan para Bengala, recorreu a

Miguel_ Rodrigues, governador

de ñm de o auxúiar.

Poiátrno anno 'de 1759, com-

mandãndo a praça e a cidade de

Chitagong, ou Chatagão, Fran~

cisco de Barros foi intimado pelo

conselho inglez de Bengala a _en-

tregar as terras existentes sob a

sua auctoridade, porque emnome

do mesmo conselho se passava

immediatamente a tomar a posse

d'ellas.
_

Barros, deSprevenído, só, com-

tudo cedeu á. força; e de balde o

vice-rei da India protestou, invo-

Cando o tratado de intima allian-

ça britannica. Tudo se desprezou.

E assim perdemos os nossos

dominios em
Bengala.

!I

It *

Um dos fócos mais ínñccionadores

que se encontram no concelho tem

a sua sede no Furadouro e é prove-

niente dos depositos de escassos fei-

tos dentro e fóra dos palheíros, no

centro da praia, sómente d'ahi retia 1

rados depois de se acharem putre- I

factos. E' inaddiavel pôr côbro anm

abuso tão nocivo quão inconimódo,

que não se observa em qualquer'du-

tra estancia balnear.,

Desde S. Jacintho até Espinho se l

exerce a industria da pesca pelo

systema de rêdes de arrasta, mas

em nenhuma d'essaspraías, á exce-

pção da nossa, se encontra o cheiro I

nauseabundo proveniente dos escàs- I

sos, origem fatal de epidemias oriun-

das dos miasmas desenvolvidos por

esses resíduos que impregnam a

atmosphera e tomam o'arlvicíaüo.

Ninguem ignora quanto o anno

passado, muito antes de se approxi-

mar a epocha balnear, instamos Cóih

as auctoridad'es administrativas para

pôrem côbro a ínqualificaveís abusos

que se davam, sob este ponto de

vista, no Furadouro, receiososcomb

estavamos, de que, mais tarde, aisiiã

não repressão fôsse a causa de' ina-

les irreparaveis. › 'i

Nada se providenciou; 'preferiúése

fazer ouvidos de mercador aoâ'n'oã-

sos concelhos; optou-se' pelá'in'curí'
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quantos abusos se quizeram prati-

car, e todos, infelizmente, sabem as

consequencias desastradas de tanta

apathia e de tanto cynismo.

Grande numero de pessoas. de

Ovar e dos concelhos limitrophes

que vieram frequentar a nossa praia,

que teve uma desuzada concorren-

cia, foram añ'ectadas gravemente de

febres typhoides que victimaram in-

cruentamente alguns dos nossos ba-

nhistas, collocando outros ás portas

da morte.

Bom será que não se repita facto

tão lamentavel e que se olhe mais,

quer para a saude publica, quer pa-

ra o engrandecimento da praia, que

só se pôde elevar'e attrahír a con-

correncia pelo seu desenvolvimento

material e pelos cuidados hygienicos

que se lhe dispensarem.

\

  

NOTICHRIG

Trovoada

Na quarta-feira, principalmente do

lado de manhã, pairou sobre esta

villa uma medonha trovoada, acom-

panhada de grandes bategas d'agua.

Uma faísca entrou pela chaminé

d'um predio de casas altas perten-

cente ao sr'. Manoel Pereira Rebello,

da rua do Bajunco, percorreu varios

compartimentos, causando bastantes

prejuizos, e sahiu por um dos por-

taes terreos que deita para a rua,

lascando e desconjunctando as por-

tas.

Não houve, felizmente, desastres

pessoaes.

w_-

Nomeação

Foi nomeado ajudante ido conser-

vador d'esta comarca, o nosso dedi-

cado amigo Pedro Virgolino Ferraz.

Chaves,

reito. _

Os nossos cumprimentos.

_-+_

Actos

Na Escola Medico-Cirurgica do

Porto, fizeram acto, ficando plena-

mente approvados, os nossos presa-

dos amigos Domingos Lopes Fidal-

go-climca medica, 5.0 anno, 8.¡l ca-

deira,--e Francisco da Silva Tavares

_repetição da 1.' cadeira (anatho-

mi?, 2.' anno.

ambem fizeram acto na Univer-

sidade de Coimbra, ficando egual-

mente approvados, os srs. Antonio

Maximo Branco de Mello-1.' anno

de direito-e Antonio Fanêco Fra-

gateiro-2.° anno _de direito.

A todos, os nossos cordeaes pa-

rubens.

_+__

chegada

Vindo do Pará, Estados-Unidos do

Brazil, chegou a sua casa, na rua

dos Lavradores, o nosso presado

amigo e assignante João de Pinho

Saramago, a quem enVIamos os nos-

sos cumprimentos.

_+_

Bombeiros voluntarlos

'stincto quintanista de di-

Em comboio especial, que aqui

passou na quinta-feira, pelas II ho-

ras da noite, partiu para Lisboa o

grupo de bombeiros voluntarios d'es-

ta villa, em companhia dos bombei-

ros voluntarios do Porto, organisa-

dores da excursão.

O grupo era composto do dr. Soa-

res Pinto (commandante), dr. Sobrei-

ra (1.° patrão), Pinto Palavra e Fran-

cisco Coelho (2.0' patrões), e dos

bombeiros José Bonifacio, Silverio

Bastos, Manoel Lopes, João Lopes,

Cunha e Silva e Antonio Ferreira.

Levaram a bandeira.

A DISCUSSÃO
.i

Muitas pessoas acompanharam os

nossos bombeiros até á estação, mas

como não lhes fosse permíttida a en-

trada na gare, por falta de ordem

superior, dirigiram-se para o Martyr

e ahi,_á passagem do comboio, fize-

ram uma grande manifestação aos'

excurcíonistas.

A chegada é

bono especial.

+

Festividades

Sexta, sabbado e hoje solemnísou-

se na egreja matriz o triduo ao SS.

Coração de Jesus, com exposição do

Santíssimo Sacramento, em virtude

de provisão do rev.m° Vigario Ca-

pitular.

-Na capella de Nossa Senhora

da Graça teve logar na passada sex-

ta-feira a festividade do SS. Coração

de Jesus, havendo de manhã missa

solemne a grande instrumental e de

tarde ladainha com musica e ser-

mão.

Foi orador o rev. Luiz Alberto Cid,

parocho de Villar do Paraizo, que

agradou muito.

-Eñ'ectua-se hoje a festividade

de Santo Antonio, o milagroso thau-

maturgo portuguez.

Hontem á noite houve arraial com

illuminação, fogo e musica, e hoje

de manhã haverá missa solemne e

sermão, e de tarde vesperas com

musica, sermão e procissão, que per-

correrá o itenerario do costume.

Na terça-feira, dia do Santo, ha-

verá sermão e novena com musica.

...+_.

¡ía-Itor- de Beduldo

Esteve de passagem n'esta villa,

na passada segunda-feira, o rev. An-

tonio de Azevedo Maia, bemquisto

parocho da freguezia de Beduido

(Estarreja). ' i

_+____

Regresso

Regressou das Caldas de Vizella,

o nosso presado amigo Antonio de

Sousa Campos, conceituado com-

merciante d'esta villa.

_+

0M“)

No dia 2 do corrente, falleceu na

sua casa em Lisboa, o conceituado

commerciante João de Oliveira, so-

gro do nosso bondoso amigo e con-

terraneo Manoel José de Pinho.

O finado era um bom chefe de

familia e um cavalheiro muito atten-

cioso e obsequiador.

A toda a familia enlutada, os nos-

sos sentidos pezames.

*+-

Foram concedidas cartas régias

ao ex.” sr. dr. Joaquim José de

Oliveira e Cunha, parocho ha pouco

nomeado para a freguezia de Veiros,

e ao rev.° Venancio Pereira Lemos,

prior de Arada, nomeado para afre-

guezia de Alquerubim.

_+__.

Por circulares, que recebemos,

foi-nos communicado que, por es-

criptura publica, foi dissolvida de

commum accordo a sociedade que

girava na praça de Lisboa sob a fir-

ma Libam'o ô' Cunha, ropríetaria

da Empreza Litteraria isbonense,

ficando todo o activo e passivo a

cargo da nova sociedade para a ex-

ploração de uma casa editora, que

girará sob a firma Guimarães, Li-

am'o ô' Ca, cuja séde será, de I de

julho proximo em diante, no Largo

de S. Roque, 108 e rio-Lisboa.

Pnblloações

  

Durante a semana finda recebe-

mos as seguintes publicações, que

agradecemos:

-O n.° 44 da edição especial do

magnifico jornal Mala da Europa.

-O n.° 163 de O Tiro Cívil, in-

teressante revista quinzenal lisbo-

nense.

-As cadernetas n.°' Io e II de

O Amante da Lua, da collecção de

Paulo de Kock, editada pelos snrs.

Libanio 8( Cunha, Lisboa.

-Os fascículos n.°' 22 e 23 de

amanhã, em com- Os Dramas dos Engeitados, excel-
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ATlIII

Passei na tua rua.

Quiz vêr se a resgatava; esta viuvez

Opprimia de dôr meu coração;

Porém, passando all¡ mais uma vez,

Eu deixei a Illusão.

Voltei ainda. O amor dos meus vint'annos

Obrigou-me a partir; mas, n'esse dia,

Vi rirem-se de mim os Desenganos,

E eu deixei a Alegria.

Hoje, se por desgraça,

Tenho a passar por esse chão funereo,

Sinto medo e horror, como quem passa,

De noite, um cemiteriol. . .

 

LAço DE FITA

Não sabes, criança? 'stou louco de amores. . .

Prendi meus affectos, formosa Pipita. . .

Mas onde? No templo, no espaço, nas nevoas?!

Não rias.. . prendx-me

N'um laço de fita.

Na selva sombria de tuas madeixas,

Negros cabellos da moça bonita. . .

Fingindo a serpente que enlaça a folhagem,

Formoso enroscava-se

O laço de fita.

Meu ser que voava nas luzes da festa,

Qual passaro bravo, que os ares agita. . .

Eu v1 de repente, captivo, submisso,

Rolar priswneíro

N'um laço de fita.

Agora enleiada na tenue cadeia

Dehalde minh'alma se embate, e se irrita. . .

O braço que rompe cadeias de ferro,

Não quebra. teus élos,

O' laço de fita!

Meu Deus! As phalenas tem azas de opala,

Os astros se livram na plage. infinita.. ..

Os anjos repousam nas penas brilhantes.. .

Mas tu. .. tens por azas

Um laço de fita!

Ha pouco voavas na célere walsa,

Na walsa. que anseia, que eatúa e palpíta. . .

Porque é que tremeste? Nao eram meus labios. . .

Beijava-te apenas. . .

Teu laço de fita.

Mas ai! findo o baile, despindo os adornos

Na alcova. onde a vélla ciosa. . .

Talvez da cadeia libertes as tranças,

Mas eu. . . fico preso

No laço de fita.

Pois bem!

E dá-me por c'rôa

Teus laços de fita.

Quasi morta

Ia minha alma,-triste mocidade!

E, n'essa hora fatal, á tua porta.

Eu deixei a Anciedade.

Quando um dia, 'na sombra do valle

Abrlrem-me a cova. . . formosa Pipita!

Ao menos arranca meus louros da fronte,

lente romance ornado de magníficas

gravuras, editado pelos mesmos se-

nhores.

-O tomo n.° 15 de Os Dois Ga-

rotos, extraordinario romance por

Freire Decourcelle, editado pela

acreditada casa Bertrand do snr.

José de Bastos, Lisboa.

 

A. Fogaça.

crepíta

 



  

nirosmi sniim

A noite é quente, é de esplendi.

da e boa lua!
.

Passam, sobraçando velhas gui-

tarras, ñeis companheiras dos segre-

dos da noite, dois bohemios estur-

dios, estouvados e de cabeças es-

tonteantes; (lembrados só na róda

da má lingua); um d'elles é de bo-

chechas algo papudas, melenas com-

pridas e desgrenhadas ao sabôr do

vento, d,uma alegria franca, e um

olhar vivo, olhar d'um Chnsto de-

pennado e peneireiro; o outro es-

guio, d'um'a magreza esqueletica e

de modos assopeírados.

Trazem o corpo envenenado pela

paixão e a alma embriagada pelos

muitos olhares das catitinhas.

Passam e vão ganindo umas qua-

dras avermelhadas, que mal deixam

chegar até mim e ouvir bem as vos-

sas criticas, oh gentes da tendal.

Feliz rapaziadal. ._ . E vós, mas

linguas, deixae cantar. . . quem can-

ta amores mal correspondidos es-

pauta!

_-

Terça, noite de calor e por sobre

as nossas cabeças passeiam inquie-

tos os vaga-lumes; portada tenda,

em mangas de camiza, á laia de bur-

guezissimas pessoas (como muito

bem diz o amigo Estafador), tender-

ros á mistura com a Segurança Pri-

blica, (capacissimo homem da esto-

lide'z), refastelando-se com a briza

que perpassa morna e que os _beija_

Felizes gentesl. . . E a ma lingua

criticando sempre a vossa rudez e

l turalidade._

bag/3'_ na Tinalhas.

m

A excursão dos empregados commerciaes

do Porto a Braga

No passado domingo, pelas 5 ho-

ras da manhã, reuniram na Assoc1a-

ção de Classe todos os empregados

que deviam ir em excursão a Braga,

e pelas 5 e meia formara-se um cor-

tejo, no qual foi á frente a troupe

dos empregados do commerCio até

Campanhã, onde se fez, ás 6 e 3o

0 embarque

Em pou'coa minutos depois, mar-

ch'ava o comboyo com um numero

avultado de excursionistas.
_

O comboyo era formado por mui-

tas carruagens, elegantemente ador-

nadas, assim como a machina, pro-

duzindo um magnifico effeito.

Ao meio do comboyo, n'uma gran-

de carruagem de segunda classe, iam

os representantes da AssoCiação de

Classe, commissão organisadora da

excursão, troupe dos empregados_ do

commercio, representantes dos jor-

naes Primeiro de janeiro, Discus-

são, jornal' de Notícias, Commercio

do Porto, Paiz, Voz Publica, etc.,

etc. °

Durante a viagem foram levanta-

dos viyas á liberdade do empregado

do commercio, á imprensa, ao Cen-

tro Commercial, á Associação de

Classe dos empregados de3,Braga,

ao deseanço dominical, e_tc.,-etc., v¡-

vas que eram correspondidos enthu-

siasticamente.

Chegado o comboyo a Braga,

quando entrava nas agulhas subiram'

ao ar girandolas de foguetes, e duas

x bandas de musica tooavam, sendo

:festa occasião que o enthusiasmo

chegou ao seu auge. . _

,, Depois de trocados os cumprimen-

tos fOrmou-se cortejo, indo á frente

a troupe dos Empregados do Porto,

commissão da excursão, commissão

dos Empregados de Braga, as' ban-

deiras da Associação de Classe do

Porto e Braga, Empregados do _Por-

to, etc., etc., seguindo pelas prmcr-

paes ruas _até ao Atheneu, onde se

realisOu a sessão solemne.

A DISCUSSÃO .

Durante este trajecto foram sem-

pre levantados vivas ás damas bra-

carenses, as quaes lançavam flores,

que os rapazes agradeciani com

grandes salvas de palmas.

A' sessão presidiu o sr. José da

Silva Teixeira, o ¡nfatigavel traba-

lhador, para que seja levado avante

o encerramento das lojas, o qual ao

tomar posse do distincto logar para

que o nomearam foi alvo dluma

grandiosa salva de palmas que fo-

ram bem merecidas.

Finda a sessão, os empregados

retiraram-se para diversos pontos da

cidade e Bom jesus, onde foram al-

moçar, sendo sempre acompanhados

pelos collegas de Braga. A' tarde

assistiram á tourada que em sua

honra se realisou, reinando até alli

goande animação.

A noite, em frente á Real Asso-

ciação de Classe dos Empregados

Commerciaes de Braga, formou uma

marcha aux flambeau até á estação,

.sendo impossivel o transito nas ruas

onde passaram.

Era surprehendente vêr das ja-

nellas de todas as casas, as damas

acenando os lenços ao mesmo tem-

po que lançavam flores aos rapazes,

que trazem recordações que não

mais lhes esquecerão.

Emñm, seria diñicil aqui explicar

detalhadamente tudo quanto se pas-

sou n'aquelle dia. Felizmente não

houve a mais pequenina nota des-

agradavel, do que felicito a commis-

sào organisadora d'esta excursão.

Um bravo aos empregados com-

merciaes do Porto e Braga e faço

votos para que de hoje a um anno

se realize novo passeio e que a com-

missão seja tão feliz como o foi d'es-

ta vez.

Amandio Gomes Salazar Braga,

Empregado Commercial do Porto.
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' oliveira d'Azemels

(Do nosso correspondente)

Ha annos já que um amanuense

da Camara Municipal falsiñcava re-

salvas a troco de 5 e de o libras.

Sabia-se, porque' se tinham visto.

Sabiam-n'o os dirigentes da municí-

palidade. Chegou a instaurar-se pro-

cesso, a passar-se exame nos livros

do recenceamento.

Calou-se tudo. A camara é gover-

namental. E o amanuense é um ga-

lopim sem pejo.

E tudo adormeceria eternamente,

se, ha pouco, um rapaz que tinha

em seu poder uma diessas resalvas,

não fosse preso, arguido de refracta-

rio. O rapaz expôz' a verdade.

Aquelle caso normal circulou pe-

los mundos progressistas. Houve fre-

mitos de terror.

A camara viu-se constrangida a

intervir, a formular perguntas e a

conceder 15 dias de praso árespos-

ta do empregado, que adormecia

muito tranquillo no dolce far niente

do seu lar.

Mas tudo cahiu de novo. Adorme-

ceu tudo. E o tempo passou.

Ha dias então o commandante do

districto de reservas, participou o

caso ao ministerio publico, apontan-

do testemunhas e obrigando-o a pro-

* ceder criminalmente.

:Se assim não fosse tudo adorme-

ceria' outra vez, comquanto dia a

dia se apresentem novas resalvas, e

se calcule em 3 contos o valor rece-

bido por esses documentos.

Correm boatos insistentes de que

o amanuense em questão não é o

cumplice unico n'essa escroquerie

impudendat

Não ha que vêr: C-'est- la forêt de

Bondgysl_

 

Foi nomeado administrador da vil-

la da Feira, o nosso sympathico ami-

go dr. José Luciano, para onde te-

ve ordem expressa de partir na

quarta-feira passada.

Ha-de desempenhar brilhantemen-

te aquelle cargo, agora diñicil no

meio dos sobresaltos d'um concelho

inteiro: a sua educação, o seu trato

cavalheiroso e fino, dão-nos o direi-

to de pensar assim.

:O:

A banda marcial Oliveirense ata-

viou-se na quinta-feira e no domin-

go ultimo, de farpelas novas, offere-

cidas pelo nosso amigo Oliveira, e

arrancou algumas notas deliciosas

durante a missa conventual.

A' tarde, das 4 ás 7, sentou-se ás

bancadas dlum coreto em S. Anto-

nio, e conseguiu arrancar a nossa

haute gomme ao passeio querido da

Lage, embalando-lhe os tympanos

delicados com alguns trechos en-

cantadores das operas mais em evi-

dencia, emquanto que ella, envolta

em toilettes claras, de bouquets ñ-

nissimos sobre o coração adormeci-

do, fazia avenida, mansamente, gra-

ciosamente, n'um sorriso cheio de

encanto, e nluma conversação cheia

de espirito.

Foi com prazer intimo que ouvi-

mos dizer que os musicos briosos

se propõem animar aquelle passeio

todos os domingos, em que não haja

compromisso.

E, mais um passatempo agradavel

para a nossa sociedade elegante, al-

gumas horas mais que vôam sem

enfado, e sem desgosto, mais alguns

pot-pourris de estudo que corôam

os esforços dos que buscam conhe-

cer os sons para commover a alma,

para impressionar o caraçâo, no di-

zer de Charles Souiller.

E, uma noticia de palpite para o

nosso mundo chic.
__ .

Porto, 9 de junho

(Do nosso correspondente)

Ora como quasi sempre lhes en-

vio notica de suicídios ahi vae mais

um por conta.

No sabbado passado, Bernardino

Correia, morador na rua do Monte-

hello, pediu duas libras a sua mu-

lher allegando que era para fazer

umas compras quaesquer e só voltou

a casa na segunda feira á tarde; co-

mo a mulher é das que tem pello

ria venta o Correia não sabendo

que contas havia de dar a sua con-

sorte ingiriu um pouco de veneno e

embrulhando-se n'um cobertor foi

sentar-se no fim do quintal da casa

onde habitava e quando a familia o

procurava encontrou-o muito aincto,

sendo logo requisitada uma maca,

a qual quando chegou não foi pre-

cisa, porque o desgraçado já era

cadaver.

Somma e segue. . .

-Falleceram n'esta cidade o ca-

pitalista sr. José Maria Vieira de Fa-

ria Montenegro, Miguel Pusich Hen-

riques Teixeira, D Mariana Moreira,

José Antonio Guerra, Alvaro da Sil-

va Pinheiro e D. Laura Rodrigues

de Magalhães.

Lá partiram hontem às IO horas

da noite em excursão a Lisboa os

Bombeiros Voluntarios d'esta cida'de

bem como os de diversas províncias

e uma grande quantidade de indi-

viduos, que aproveitaram este com-

boyo.

Com a peça de D. João da Cama-

ra «A triste viuvinhaio despediu-se

de nós a companhia Rozas e Brazão.

Grandes festejos se preparam es-

te anno para o _Santo Antonio, mas

mais imponentes são os de S João

que com toda a certeza vão exceder

aos annos anteriores. j

Na quarta feira passada visitou#

nos a chuva e a trovoada, mas já

temos de volta o tempo bom.

-Carteiraz

Partiram para o Gerez o sr. com-

mendador Fula e esposa.

Partiu para Coimbra, conselheiro

Fernando Vaz. Para Lisboa, Joaquim

Oliveira Ornella. '

A camara municipal mandou já

colher toda a tilia que tem nas ar-

vores dos jardins publicos para em

breve ser posta em leilão.

Brevemente temos a tracção ele-

ctrica pela rua dos Clerigos e Santo

Antonió.

Ha falta de noticias, motivo por-

q_ue é resumida esta corresponden-

eia.

Oi'dnama.
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No dia 23, do corrente pelas i r

horas da manhã, á porta do tri-

bunal sito na rua de São joão

Novo, da cidade do Porto, pe-

rante o juiz da primeira vara e o

escrivão do 2.° ofñcio d'aquella

comarca do Porto, e em virtude

da execução de sentença que José

Narcizo de Azevedo 8( Filhos,

do Porto, movem contrajosé Pin-

to de Sá Valente e mulher, de

Maceda, ha-de proceder-se á ar-

rematação sobre o preço da ava-

liação dos bens de raiz seguintes:

Metade d'um terreno em que

se acham construídas umas casas

altas e terreas pentencentes a Ma-

noel da Silva da Quiteria, sito na

Castanheira de Maceda, avaliada

em 22$ooo reis.

Metade d'uma terra lavradia

chamada a «Lagôa›, no mesmo

sitio, avaliada em 32$ooo reis. _.

Para assistirem á arrematação

e deduzirem os seus direitos são

citados os credores incertos.

Ovar, 5 de junho de 1899.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de Direito,

'Braga d'O/z'vez'ra.

O escrivão,

Angelo Zago/lo de Lima

(217)

  

Annuncios diversos

  

VENDE-SE uma menina de

costura SINGER, com pouco

uso.

Fallar a Manoel Lopes da

Silva Soleil-o, Ovar.

Armazens de vinhos

e azeites

Destinação e deposito detaguarilento

VENDAS POR GROSSO

Visconde de S. Gy,_ão

TORRES NOVAS

iiPiz PiiiPHiiMiiii

Admitte-se um que-saiba' ler e

,escrever correctamente.

N'esta redacção se diz. - o " '

   



A DISCUSSÃO

 

~REBUÇADOS '

MARAVILHOSOS

deiia a rima

O extraordinario consumo que teem

tido, demonstra bem que as substancias

calmantes. peitoraes e espectorantes que

entram na sua composição. são de um

merito therapeutico muito superior aos

outros productos d'este genero, como o

attestam innnmeras pessoas, nas doen-

cas dos orgãos respiratorios, tosses ner-

vosas e rebeldes, chronicas e asthmati-

cas, coqueluche e influenza.

.Preço da caixa . . . 400 réis

Pelo wrreio- - - -
HO o

?calada anti-herpetica

d'Alta & Filha

Para comprovar a edicacia d'esta po-

mada bastará dizer que ha milhares_ de

pessoas que a teem empregado em _im-

plngens, herpes, escrophulas. feridas

tanto antigas como recentes, embora .sy-

philiticas e que os seus salutares etieitos

immediatamente se teem feito sentir.

Precodacaixa . . . . t20 reis

Pelo correio . . . 130 n

Estes preparados so se ven-

dem na pilar-nela de ALLA

t FILHA, Praça do Commer-

cio Aveiro, e no estabeleci-

-ento do sr. Antonio da Com

..idea-Ovar.

 

Nova alfaiateria

Central Portuense

0 seu proprietario participa aos seus

!reguezes e amigos que recebeu um gran-

de saldo de fazendas proprias para as

duas estações, tanto naclonaes como es-

trangeiras, em lindissimos e variados

gostos e padrões modernos. o qual con-

tinua: ter um bom sortido de fazendas

em peça para o publico mandar fazer

as suas encommendas. _

Participa tambem que continua a ter

um bom sortido de fatos feitos, tanto

em preto corno em côr, assim como ca-

potes a cavallaria. capas a hespauhola,

varinos a moda d'Aveiro. capindós, uls-

ters. sobretudos e tudo o mais concer-

nente a alfaiaterial
.

Executa-se por metida e pelos ulti-

mos figurinos toda a obra no mais curto

espaço de tempo e com a maior perfei-

ção, a preços muito rasoaveis.

Em todos estes artigos garante-se o

bom acabamento de obra e mais barato

do que na feira de Aveiro e do que

n'outro estabelecimento do mesmo ge-

nero.

0 pre rietario d'este grande e acre-

ditado es abelecimento e natural da fre-

guezia de Vallega e por isso offerece

desde já os seus prestimos aos seus

amigos e ireguezes que esteJam ao seu

alcance. tal como descontar letras on

cheques que venham do Brazil on de ou-

m qualquer parte.

.O, 'nua do Loureiro, 08

hm”Md! S. Bmd'AWvMaria

PORTO

o rnornmumo.

ANTONIO DE PINHO NUNES

 

PARECE “CBN“ l

ROL DA LAVADElRA*

PARA 192 SEMANAS 'l

Prece |01| rs.. pelo correio tiil rs.l

Vende-ee na hn Cívilirsqlo Run

de Pulso¡ Manoel” 1 s 219.

li' agente ein Ovar de todas as obras

littcrarias annunciadas n'este semana-

rio. e sur. Silva Cerveira.

 

Annuneios litterarios

A lleva Golleocão Popular

Adolphe d*Ennery

A Filha ddíondemnado

Grande romance

d'aventuraa e de lagrimas_ illustrado

com 200 gravuras de Meyer

Brindesja todos os assignantes

0 mais tragico e emocionante dus ro-

mances até hoje publicados por esta em-

prezal Entrecho digno do auctor famoso

de As Duas Orphãs, da Conspiradom,

da Linda de Cha-moum'w e da Martyr.

Aventuras e peripecias extraordinarias.

Grande drama de amor e de ciume. de

abnegação e de heroísmo! Lurtas terrí-

veis com a natureza e com os homens

atravéz de paizes longiquos e mysterio-

sos! Uma tigura admiravel de mulher

conduz a acção, accenutendo enthusias-

mo pela sua ceragem, arrancando lagri-

mas pelus seus infortunios! Desfecho sor-

prehendente!

3 iollaas eona 3 gravnros por

semana 00 réis.

15 !olhas eona 15 gravuras

por mez 300 reis.

Dnzentos mil prospeetos il-

lnstrados distribuidos gratis.

BBEVEMENTE:

JESUS CHRISTO

POR

A. AUGUSTO RODRIGUES

Um elegante volume. com uma capa

artistica em explendida cartolina, rela-

tando e apreciando desenvolvidamente a

vida e missão divina do sublime funda-

dor da religião christã. d'esse vulto gran-

dioso que se chamava Jesus.

O livro alem da advertencia aos lei-

tores, compõe-se de 22 capitulos, cujos

titulos são os seguintes:

I, Historia e Poiaagem;-II, Nasci-

mento de Jesus;-III, Pezadello de Hero-

des;--I V, 0 Precatrsor;-V, A Vingan-

ça de Herodias;- V1, Preliminares da

grande obra;- VII, A jovem da Soma-

ria;-VIII, María de Magdalo;-IX,

Parabolas de Jesus;-X, Maximus de

!setup-XL Approwíma-se o firm-X11,

Lucros e Amarguras;-XIII, Propheoiaa,

-XIV, Ultima Ceia de Jomar-X V, A

traiçãa;-XVI, Julgamento de Jesus;-

XVII, Jem perante Poncio Pilates;-

X'VIII, Justiça de Poncio Mining-XIX.

Sentença de morte;-XX, A caminho

do Galgotha;-XXI, No Galeano;-

XXII, Conclusão.

Alem da materia dos capitulos é en-

riquecido com 80 notas explicativas

do texto; formando assim um trabalho

completo. pelo preço insignificante de

300 réis, franco de porte.

Como a edição é d'um limitado nu-

mero d'exemplares, podem desde já ser

dirigidos os pedidos, em carta, para a

administração dó Futuro, Caldas da Rai-

nha. acompanhadas da respectiva impor-

tancia.

Os restantes exemplares são postos á ' tas ao se“ anotor' i

venda por estes dias.

LOUIS BOUSSENARD

HUMANEE [I'UMA HAPAHIGA PUBHE
SENSACIONAL TRABALHO DRAMATICO

ã**

Aos assignantes do magnifico roma-n00 de Louis lloussenard o/lerecerct

a empreza de o SECULO um esplendido brinde:

Um quadro medindo !5 >< 00 cent., reprodneçâo de nn¡ tra-
ballio do distineto artista ortn nez Al¡ d _

mem', representando
p g "e 0 Roque Ga

A LEITURA [lilS LUSIADAS
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côr-te de El-Itei D. Sebastião)

00 reis a

A caderneta de 3 folhas em 24 paginas,

com 3 gravuras

300 reis

0 tomo de 5 caulernelas, ou 120 paginas,

com lã gvavuras '

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é um extraordí

cn, de captivador entreuho. *

_O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é a historia Ile uma Íi

raria Inolesla e humilde, de uma formos

toda a prova.

O ROMANCE NUMA RAPARIGÀ POBRE é 'e o ~ .
mantas framezes. o mais empoluante dOa modernos rn.

0 ROMaNCE D'UMA RAPARIGA POBRE esta destinado entre nús a um evito
cnllnsal, puts, como raros, possue as qualidades precisas para agradar á grande
maimia do nosso publico F' n romance dos liumildts dx ~

.
. , . . I... :s trallalh' i

dedicados.
Ml res e dos

Todos os pedidos de assignatura devem ser dirigidos d

“preza do jornal o SECULÍ)

Rua Fermosa. :iii-Lisboa

xavmn mc noNTEI-m

AS DUAS RIVAES
NO V0 ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

nari-l trabalho dramati-

_ “Iii tir) anO' “pe.

ora suluugante. de uma h-mesutlane a

   

E' a obra mais sensacional do glorioso auctor dos

Saltimbauco». ¡Martyrio e Cynismo». «As Doidas em Pari

«Mysterios de uma Herança», «As Mulheres de Bronze»

ouso», «Dramas do Casamento»,

Associação Secretas.

romances :A Mulher de

s», «O Fiancre n." 13»,

«As Victimas da Loucura¡ e «Crimes de. uma

Versão de e'. de Magalhães

Edição de luxo em papel de grande formato, illustr

vu ras _francezas.

Condições da assignatura:-3 rolhas illustradas co

30 réis por semana; cala serie de 15 folhas,

60 réis-Pago no acto da entrega.

A FILHA MALDITA

alla com dnissimaa gra-

m 3 gravuras e uma capa,

Com 15 gravuras em brochura,

Golleeção de Paulo de lock

U AMANTE DA LUA .
EMILE RICHEBORG Traducção de SILVA MONIZ

(23 edição)

Decímo quinto romance

da collecçao, :ilustrado com magni-

ñcns gravuras

Condições da assignatura

O romance A FILHA MALDITA, com-

põe-se de 28-cadernetas com :A estam-

pas francezas. distribuidas semanalmente

ao preço de 50 reis.

Cada volume brochado, por assignatu-

ra, 450 reis.

Em Lisboa, Porto e Coimbra,

4o réis por semana.

Nas provmcias, fasoiculo de 96

paginas, 120 réis de tres em tres

semanas.

BRINDE A CADA ASSIGNANTE

Nova vista da Praça do Commercio A GENC I A S

(3'. um“ ”emm'da) No Porto-Centro de Publica-

ções, Praça de D. Pedro, 125 e

126.

Em Coimbra._Livraria Fran-

ça Amado e V. A. de Paulae

Silva.

Todas as reclamações dos srs.

aSSignantes devem vir dirigidas

ao escriptorio da empreza

Travessa da Queimada. 34. t.°-Lisllot

Editores: Belem ct (Le-R. do

Marechal Saldanha. 26, t.°-LISBOA.

Novidade thteraria

 

JAYME CYRNE

lllllAES nlsruasos
Elegante volume de versos de XXIV '

3.90 paginas

Preço 600 reis; pelo correio 650 reis

 

Todas as requisições e encom-

mendas d'este livro devem ser fei- ; Para 192 semanas

Preço 100 rs.-Pelo correio 420.

lliomães-Caldas d'Arêgos . Vende-se na imprensa Givilisação

   

  

 

  

  

  

 

   

  

  

   

  

   

 

   

   

  

  

    

    

   

, :Os Milhões do Crimi- -

RÚL [Ill LAVAUHHA


